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A sequência começa um dia qualquer na praia de Copacabana. O  bailarino Douglas Rafael da
Silva Pereira, 26 anos, conhecido como DG,  joga futebol tranquilamente com um grupo de
amigos. 

  

  

Quando acaba a  partida, começa o caminho a favela de Pavão-Pavãozinho, encravada em
uma  colina do bairro mais turístico do Rio de Janeiro .  O jovem, mulato e forte, caminha pelos
becos íngremes do subúrbio  cumprimentando os vizinhos. Nota-se sua popularidade na
comunidade.       

  

Por Francho Barón , Rio de Janeiro

  

Recebe fruta de um vendedor ambulante e ajuda uma senhora a carregar  suas sacolas de
compra. Um pastor evangélico lhe dá sua benção sob um  sol atroz. E lá vai Douglas,
bamboleando feliz pelas ruas, brincando e  batendo nas mãos de conhecidos quando, de
repente, escutam-se os tiros e  em um beco deserto aparecem três policiais militares fora de si.
O  acurralam, o socam e chutam. Douglas, com voz entrecortada e olhos de  pânico, pede
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misericórdia e tenta esclarecer sem êxito que é “um  trabalhador”. Então é quando o agarram
pelos cabelos e, sem lhe dar a  mínima oportunidade de se defender, lhe descarregam um tiro
na cabeça.  Pelas costas. Douglas estira-se agora no solo, sem vida, enquanto os  agentes
entram em estado de histeria frente a evidência de que este  “auto de resistência” (licença da
polícia para matar em defesa própria”  será muito difícil de justificar.

  

Todo o anterior não é mais que uma breve narração do curta-metragem  que DG protagonizou
um ano antes de morrer na mesma favela. Tirando  alguns detalhes, como o lugar exato da
execução, o número de policiais  ou a velocidade do ocorrido, os primeiros indícios mostram
que Douglas,  como em seu próprio filme, morreu depois de receber um tiro da Polícia  Militar.
Ainda é cedo para concluir se tratou-se de uma execução, ainda  que vários elementos
apontem a tese que DG foi vítima de uma violência policial fora do controle .  Várias
testemunhas presentes em um raio próximo ao local dos  acontecimentos asseguram que
aquela noite fatídica não houve nenhum  confronto armado entre os traficantes e policiais,
como sustenta a  Polícia Militar para manter a tese da morte por “bala perdida”. Os  mesmos
vizinhos de Pavão-Pavãozinho, que exigem anonimato, dizem que  escutaram alguns disparos
concentrados em um período muito curto de  tempo, ao redor da uma hora da madrugada de
terça-feira 22 de abril.  Passaram nove ou dez horas até que corresse a voz que o cadáver de
DG  estava no interior de uma creche. Ainda que esta noite não tenha  chovido, estava
molhado. Seus documentos haviam sido retirados pela  polícia e na área não havia cartuchos
de bala.

  

Alertado por um movimento não usual de policiais, um grupo de  vizinhos montou guarda na
porta do local. Alguns tiraram fotos e  gravaram vídeos. Segundo a mãe de Douglas, Maria de
Fátima Silva, a  intervenção do bairro foi crucial para evitar que os agentes se  desfizessem do
cadáver de DG. A onda de protestos que protagonizaram  desembocaram nos graves
distúrbios da última terça em Copacabana
.  Os investigadores da Polícia Militar já interrogaram várias testemunhas  e os nove agentes
que participaram da operação, mas a instituição ainda  não chegou a nenhuma conclusão.

  

A primeira informação perita realizada in loco negou que o  cadáver apresentasse marcas de
disparo. Uma segunda análise do corpo,  realizada pelo Instituto Médico Legal (IML) frente a
pressão da imprensa  confirmou “uma hemorragia interna desencadeada por laceração
pulmonar  gerada por objeto transfixante”. Sem rodeios: os peritos certificaram  que um disparo
penetrou a zona lombar esquerda e saiu pelo ombro direito  do jovem. Maria de Fátima
sustenta desde então que os policiais o  mataram e que o plano inicial incluía fazer
desaparecer o cadáver.
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Em conversa telefônica com o EL PAÍS, a mãe de Douglas repete até a  saciedade “Meu filho
foi assassinado”. Também assegura que irá até onde  for necessário para que “se saiba a
verdade”, custe o que custar. Seus  planos incluem a cooperação da Amnistia Internacional e
de dois experts norte-americanos independentes, que também trabalharão nas  investigações.
E se for necessário, pedirá que o cadáver seja exumado.  Enquanto fala, nervosa, a TV Globo
emite em seu principal jornal uma  reportagem sobre a morte de seu filho. Quando o
governador do Rio, Luiz  Fernando Pezão, aparece muito sério na tela assegurando que
encontrará  os responsáveis, a mulher grita: “É tudo mentira”. Horas antes, Maria de  Fátima
deixou Pezão plantado, que pretendia recebe-la em frente as  câmeras de televisão do palácio
do Governo. “Não vou permitir que a  morte do meu filho se transforme em uma plataforma
política”,  justificou.

  

A favela de Pavão-Pavãozinho vive estes dias sob a comoção gerada  pela morte de Douglas e
os distúrbios de terça-feira, que incluíram  barricadas incendiadas, artefatos explosivos,
intensos tiroteios e um  morto. Vários vizinhos consultados por este jornal concordam que a 
Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) instaurada na favela em 2009 tem a  rejeição total do
bairro. Também asseguram que são frequentes as  agressões e os insultos por parte dos
agentes pacificadores. Paulo  Henrique dos Santos, 37 anos e bombeiro de profissão, conta
que 48 horas  antes da morte de Douglas foi intimidado por um agente que o ameaçou.  “É um
vagabundo e vive rodeado de delinquentes”. No momento do incidente  Douglas estava do lado
de Paulo Henrique. “Agora tenho claro que existe  uma conexão direta entre esta ameaça
velada e o assassinato de  Douglas”, afirma.

  

“Se a pacificação estivesse sendo um êxito, isso não estaria  acontecendo”, reflete Alzira
Amaral, presidenta da Associação de  Vizinhos do Pavão-Pavãozinho, que admite não haver
presenciado nos  últimos 40 anos protestos como os de esta semana. “As pessoas estão 
saindo do armário porque não se sentem escutadas. Esta pacificação  consiste em colocar a
polícia na comunidade, mas o resto segue  praticamente igualmente ruim”, denuncia.

  

A sensação de que esta favela estava saindo pouco a pouco do poço da  violência e o crime se
evaporava de repente. À presença de pequenas  células da rede criminosa Comando Vermelho
(CV), que atualmente  controlam a venda de drogas na dimensão mais alta de
Pavão-Pavãozinho,  há que somar a proliferação repentina nas ruas de pitadas da principal 
milícia do Rio, denominada Batman. Segundo várias fontes locais, os  paramilitares, que tem
como objetivo expulsar os traficantes dos  territórios onde desembarcam e controlam sua
economia local, já estariam  infiltrados nas formações da UPP local e aqui estaria o verdadeiro 
germe da deterioração da convivência entre a tropa e a população.  Pavão-Pavãozinho onde
vivem umas 18.000 pessoas é um caso sintomático do câncer que corre o processo de
pacificação  das favelas cariocas.
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EL PAIS; ESPANHA
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